


«Itinerário do Sal» 
 
«Itinerário do Sal», de Miguel Azguime, é um exemplo da hibridez intermédia tornada possível 
pela actual tecnologia digital. Ao permitir aproximar as materialidades do som e da imagem, nas 
suas múltiplas formas (incluindo a combinação de registos pré-gravados e a captação e 
manipulação ao vivo em tempo real), com a acção performativa do corpo do actor, esta obra 
encena o fenómeno da textualidade como objecto sensorial e semiótico. Por outras palavras: 
aquilo que Miguel Azguime explora é a possibilidade de coincidência entre a notação e o 
conteúdo da notação. 
 
 
Os sons ligeiramente diferidos que saem da boca do actor/autor tentam ser simultaneamente o 
resultado dos movimentos corporais, isto é, aquilo que poderíamos referir como a música da voz 
ou a poesia da voz, e a notação desses movimentos. É como se o som escrevesse o próprio som. 
O mesmo se poderia dizer da escrita: os traços traçam a sua própria possibilidade enquanto 
forma escrita. Som e traço são notações em segundo grau: o ser que designam é o ser que eles 
próprios são. O acto simbólico é oferecido como experiência semiótica na qual os signos devem 
ser sentidos e não interpretados. É este neodadaísmo fonético e visual que produz o paradoxo da 
obra: os signos tornam-se a própria música e o corpo mais um objecto sígnico desencarnado. Os 
significantes estão assim encerrados nessa condição diferencial de serem apenas aquilo que os 
distingue uns dos outros. 
 
 
Deste modo se expõe a condição textual da comunicação em todas as suas formas: como 
textualidade da imagem e da imagem ao vivo, como textualidade das escritas e das línguas, 
como textualidade do som e da voz, como textualidade da luz, como textualidade do próprio 
corpo. A relação com o computador serve assim para agudizar a experiência da condição 
humana como condição textual. Através do efeito multiplicador das mediações e da saturação 
sensorial que elas implicam, a máquina serve para textualizar o sentido nos sensores, nos efeitos 
sonoros e nas projecções. A digitalização que afecta a própria linguagem manifesta-se na lógica 
combinatória que regula as estruturas frásicas e na paronímia que determina as variações nas 
palavras. 
 
 
 
Na medida em que o sujeito/autor se auto-representa e se constitui da mesma maneira, são a 
própria consciência e a memória que se oferecem como objectos textualizáveis. A loucura da 
criação seria esse som ou texto interior, isto é, a própria possibilidade de sentido, como outra 
forma de textualidade. A quadrifonia contígua das línguas (português, francês, inglês e alemão), a 
reverberação multitímbrica da voz (nos registos e nos ecos), a sobreposição e justaposição das 
escritas, a duplicação do corpo e dos gestos: todos estes movimentos cénicos constituem uma 
notação da loucura e da criação como acontecimentos sígnicos que ocorrem no interior da 
linguagem e das linguagens (poéticas, musicais, etc.). Entendida assim, «ópera multimédia» não 
seria apenas a designação do género híbrido desta obra, mas antes uma metáfora digital da 
criação (e da existência) humana como processo significante. 
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